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JÇOES

DÍssemínação Categoria Subcategoría

COI
BFITIOL LANZA, L.M.; MACCAGNAN, L. A.; oaaq, M. R. . EQºNOMIA souoÁnix E A paoveçAo SOCIAL NA)E:'MU"N;'M T;6A"'LH'O C6N;E'5PORÜ;:': 2:'P. '5ü"5, 'iOl'7:'

paoouç?o ARTI(ú EM
BIBLIOGRAFICA PEfüODíCOS

ESPE(JLIZADOS

FATEL, ALLAN SANTOS. DESAFIOS E OPORTIIN?DADES pA CASA DA ECONOMIA SOLIDÁRIA CAFÉ E ARTE EM
LONDiN-A /PR. 2017.-48 FLS. TÜBALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (ECONOMIA) - UNIVERSIDADE ESTADuAL DE

PRODU(,AO
BIBLIOGRAFICA

TRABALHO DE 2ül7
CONCLUSÃO DE

LONDfüNA, LONDRINA, 2017. üBS: TCC ORIENTADO PELO PROF. SINÍVAL OSORIO PITAGUARI CURSô

GARCIA, M. R.; MACCAGNAN, L. A.; BEITIOL LANZA, LíRÍA MARIA. TRABALHO E ixicpíçAo. IN: II CONGRESSO PRODU(,?O TRABALHO
sxmxacsoxu« DE poócq SOCIAL E sep.viço SOCJAL: DESAFIOS CONTEMPORANEOS; E O III SEMINARIO BIBLIOGRÁFICA COMPLETO
NACIC)NAL DE TERfüTÓRÍC) E GESTÃO DE POLfÜCAS SOCUI?S; E O II CONGRESSO DE DÍRErTO A CIDADE E JuSTiÇA PUBLICADC) EM
AMBIENTAL, 2017. LONDRINA: EDLIEL, 2017. V. 1. P. 1-12. ANAIS

uís MÍGuEL; DUTRA, í. s.. pgixcípíos üe ECONOMIA SOLIDARIA PRODU(,A9 ARTIGO EM
SOUDOS DE MARINGA-F'R: AVANÇOS, DESAFIOS E LIM?TAÇOES. BIBLIOGRAFICA PEfüÓD?COS

OIJVEIRA, J. B.; TAKANO, J.; LUZIO-DOS-SA.NTOS, LUíS MÍGuEL;
EM COOPERA'ffiAS DE CÁTÁDOR-ES DE RESÍDUO!:
PERSPECnVAS CONTEMPORÁNEAS, V. 11, P. 79-96, 2016. ESPE(jAL!ZADOS

PISICCHIO, R. J..
DO PARANÁ. REV

R. J.. 05 SENTIDOS DO TRABALHO E O ?iEL DAS INCUBADORAS DE EMPREENDIMENTOS SOuDÁfüOS
REVISTA DE PSICOLOGIA DA UNESP, V. 15, P. 1-16, 2ül6.

paoouçAo
BIBL[OGRAFICA

ARTIGO EM
PERIÓDICOS

2016

ESÍC[ALIZADOS

BETTIQL LANZA, LíRlA. M.; MACCAGNAN, íuÍs. A.. A omehrúç?o poóox o/l ECONOMLA souoAm NO paoouçAç cíípÍmio DE 2015
MuNJaPlO DE LONDfüNA. IN: MARCIO COu TINHO DE SOuZA. (ORG.). ESnJDOS SOBRE COOPERATMSMO. IED. SÃO BIBLIOGRAFICA LNRO
PAULO: opç?o eorroü, 2015, V. 1, P. 97-120.

pisicc.hio, R. J.; LIBON?, M. T.; ANDRADE, M. C. ms ENCONTROS DA PSICOLC)G[A COM A ECONOMIA pgoüuç?o TRABALHO
SOLIDARIA:SAUDE MENTAL, JUVENTUDCE E O TRABALHO DAS INCuBADORAS. IN: VI CONGRESSO INTERNAaONAL BIBLIOGRÁFICA RESUMIDC)
õé psícoi.iu-oú uex; ióis, 'MAfüNGA JpÂ. psicoiocu E ümí:rros HUMANOS: poxúç?o, ATUA(;?0 E PUBLICADO EM
COMPROMISSO SOaAl, '2015. 'V. 1. P. 1-5. ANAIS
PISICCHIO, R. J.. MODERNIDADE E TRABALHO: DESAFIOS E PERSPECTTVAS PARA TRABALHADORES DA ECONOMIA
SOLIDÁRIA. IN: HELOANI, ROBERTO; SOuZA, REGINA MAfüCA BROLESI DE; RODfüGUES, ROSANGELA ROCIO
JARROS. (ORG.). socneoÀíe EM rÚíismgÔúç?o. ia ED. ioxümho: EDIJEL, 2015, V. 2, P. Ol-291.

paoouç?o oxpíruío DE 2015
B]BuOáRÁFÍCA IJVRO
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» SOLIDÁRIA, ESTUDO EXPLORATÓRIO DE SEUS CONCErTOS, J" PRODUÇÃO TRABALHO
xosü?xico.íx:íxic-excox'reooxuúíoeixicioç?ociex'ríricq, BIBLIOGRAFICARESUMIDO

PI!JCCHIO, R. J.; SOUZA, T. C. A. ECONOMLA
CARACTEíuSTÍCAS E DÍVuLGACÃC) NO MEIO +:cÀs E oivuccoç?o NO MEIO
2015, LONDRINA. ANAIS DO EÁ[C, 2015. P. (Il-ü5. PUBLICADO EM

ANAIS

IE E ECONOMIA 50LIDÁRIA: A EXPERlÊNaA EDUCA(jONALDE UMA INCuBADORA DE PRODUÇÃO TRABALHC)PISICCHIO, R. 1. UNIVERSIDADE E ECONOMIA SOLIDÁRIA: A EXPERlÊNaA EDUCACIONAL DE UMA INI
EMPREENDIMENTOS souüÁíuos. IN: xii coxcpesso NACIONAL DE eoucqç?o, 2015, S?O CARLOS. BÍBuCKSRÁFíCA RESUMIDO
E6uêERE/20 1'5 .)SXO ';jLOS : a)ITORA 'UN [VERS!TÁ'füA'CH;'PAGN:AT:20"15'P"Ô 1-'13 .' PUBLICADO EM

ANAIS

pisicchio, R. J.; VIEIRA, i. p. es'ruoo expíobrómo SOBRE AS ATIVIDADES DE INCUBAGEM DA mres - paoüuç?o TRABALHO
ixcusooou DE ewpqebíyoixex'ros souoÁqios DA UEL. IN: EAIC ENCCINTRO ANUAL DE ixiciqç?o cií:xríriü, BIBLIOGRAFICA RESUMIDO
2Cll5, LONDRINA - PR. EAIC2015, 2015. P. Ol-05. PUBLICADO EM

ANAIS

BETTIOL LANZA, L.M.. A roexoç?o 'reómco-xüoooíócio PARA A ECONOMIA soíiüAqu. IN: VI[I CONGRESSOBETTIOL LANZA,
F'ORTUGllÊS DE !
ÉVORA. ATAS oo viíí-coxcgsso poerucuÊs DE socioíociqJ LISBOA:ª «socuç?o PORnlGUESA DE

DE'SOaOLOG}A - 'Íü ANOS DE DEMOCRAaAS: PROGRESSOS, CONTRADIÇC)ES E PROSPECTIVAS, 2014,
PRODU(;AO TRABALHO
BIBLIOGRAFICA COMPLETO

PUBLICADO EM

SOaOLOG[A, 2014. V. 8. P. 1-11. ANAIS

BEmC)L UINZA, L.M.; CAMARGO, E. F.; MACCAGNAN, L. A.; GARaA, M. R.. DICIONÁRIO POPuLAR DE ECONOMIA
SOuDÁRJA. 1. iD. L6fü)RINAJUNIVERSIDADE ESTAÓuAL ÓE LONDfüNA, 2014I 64P.

paoüuç?o LIVRO
BIBLIOGRAFICA

FATOBENE, KARINA MARIANA BELLI. 0 xiceocaÉoi'ro PARA EMPREENDIMENTOS soíiüÁtiips: UM ESTUDO DE PRODUC?O TRABALHO DE züiq
CASO EM L:ONDRINA - PR. ioiq. TRABALHO DE coThcíusAo DE CURSC)'.-('GRADUA(;?0-EM ciÊxciqs ECONôMiCAS) - sísuoáüríoí CONCLUSAO oí:
UfüVERS}DADE ESTADuAL DE LONDRINA. ORJENTADOR: SlNlVk OSORIO PITAGUARI. CURSO

MACCAGNAN; LUIS ALBERTO. A oaxemaçAo poócq DA ecoxowiú SOLIDÁRIA EM LONDfüNA.. 2014. TRABALHO
DE CONCLUSÃO .oe cu»o. (GRADUAI,?0'EM sseviço SOC[AL) - uxwe«ioxos ESTADUAL DE LONDRINA.
ORJENTADC)R: títua MARIA smioí LANZA. CURSO

:iNAN,' LUIS A
ICLUSÃO DE C
'ADC)R: LÍRJA

PRODU(;?O TRABALHO DE 2014
BIBLIOGRAFICA CONCLUSAO DE

CURSO

ROSA, L. A. s. DA; prrxcuúm, 5.0.; DUARTE, R. F.; suso, s. B.; !:ARLOS, o. M., pixhemo, c.. mreavehç?o DA P!ºDIX;?O APRESENTAC?ü 2014
INTES/UELNACOOPERATIVADAAGRICULTuRAFAMILIARSOLIDÁRJA-COAFAS?IN:SIMPÓSIODEEXTENSÃO TÉCNICA DETRABALHO
uNlViRSrTÁfüA - POR EXTENSO, UEI, 2ül4, LONDRJNA - PR.

s. B.; CARLOS, o. M., pixhemo, c.. mreí<vehç?o DA P!ºDIX;?O
SOLIDÁRIA-COAFAS.IN:SIMPOSIODEEXTENSAO TECNICA

súxpco,ehsiüú;y«füJsiívioJsúúoefüxrúíí:ecoííioxixsoíioAmú:coavocun«ooseuoíscu»o paoouç?o ARTIGOEM zoiq
POLh'?CO.ªPSÍCOL6GÍA-E SOCÍEDADi,'BELO HORiZONTE , VT27; 'N.-3l-P. ;0(l?7rl,'SETZDEZ, 2015 .-DISPONFVEL EM: BlBuOáRÁFiCA PERIÓDICOS
<HTTP:/fflWW.SCIELO.BR/SCIELO.PHP?SCfüPT=Sa?ARTTEXT&PID==SO102- ESPECIALIZADOS
71822015000300700&LNG=EN&NRM-,150>. ACESSADO EM 18 MAIO 2016. HTTP://DX.CK)I.ORG/10.1590/18ü7-
03102ül5V27N3P70Cl. OBS: susxissAo EM: 27/04/2014. REVISADO EM: o;i7oxlzó'ís. úcerro eô: zslos7zois
BEITIOL LANZA, L.M; COSTA; M. Fi GARCIA, M. R; CAMARGO, E. F.í MACCGNAN, LUÍS. DE GRUPO A PRODUC?0
EMPREENDIMENTO SOLIDÁRJO: O CASO DC) MANIA ECO. lN: SIMPOSIO DE EXTENSÃO uNlVERSiTÁRJA - POR TÉCNICA
EXTENS0, 2013, LONDRINA - PR.

rs isuusruí :).lJ.í ?íçm; M. K.; r?sípiau 13u, A., gl0lMKUU, c. r.; çu» ií«; +ai. r. M íi«cwshu rsvuu isvp viy

TRABALHADORAS POR MEIO DO CORTE E COSnlRA NA PERSPECTIVA DA ECONOMIA SOLIDARI4: A PARCEfüA
PrTAGUAfü, s.o.; GARCU; M. R.; HÍSAMffSu, K., CAMARGO, E. F.; COSTA; M. F. A INCLuSÃO PRODLmVA DAS PRODU(;?O

TECNICA

íNTES/UEL E SECRETARIA DE TRABALHO DE IBIPORÃ. IN: SIMPÓSIO DE EXTENSÃO UNÍVERSrTÁRíA - POR EXTENSO,
2013, LONDRJNA-PR.

ROSA; L. A. s. DA; prrocuúíu, 5.0.; BUSO; B. B.; HÍSAMrTSU, K.; GAR(JA, M. R.; BEGA, V. L.; CESAR, D.; SANTOS; pgoí:íuç?o
E.G. oos. ix'reavexçAo DA ix'reslua NO eipBeuíüíxexro.souüÁmo PRODLITORES DE oíicÂxicos DE TECNICAE.G. oos. ix'reavexçAo DA ix'reslua NO eipae:xüíxexro.souüAmo PRODLITORES DE oíicAxicos o
MAfüLANDlA DO SUL. INi SIMPOSIO DE EXTENSÃO uN?VERSrTARíA - POR EXTENSô, 2013, LONDfüNA - PR.

SEIFERT, ADILSON L.; MEDINA, CRÍS'nANE DE CONTI; DOMINGOS, F. DE 0.; ATHANÁZIO, JOÃO CARLOSi KuSSABA,
D. A.; GOI
VIDA. IN:

IMES, B. C.; INAGATi A. HORTAS EDUCATIVAS PRODUZINDO ALIMENTO E MELHORANDO A QUAkJDADE DE
SIMPÓSIO DE EXTENSÃO UNrVERSrTÁRlA - POR EXTENS0, 2013, LONDRINA - PR.

pgoouç?o
TECNICA

: HÍSTÓfüCO TRAMITAÇÃO

Data Evento Instâncía Qesp@nsável

ü6/09/2018 ENV[0 AtíTOR SINIVAL OSORIO PITAGUARI

üsloglzüis APROVA(;?0 COM. EXT. DEPTO DANIEL DA SILVA BARROS

A COMISSÃO DE EXTENSÃO DO DEPARTAMENTO DE ECONOMIA AVALíOu E APROVOu O RELATe)RIO FINAL DO PROJETO mCuBADORA
TECjOLÓGÍCA DE'EÍ'lPREENDIMENTOS'SOLlÕÁÍuOS Z INTES,' IJEVANDO EM CONSIDEÔÇÃO A RELEVÂNCIA DAS.ATIVIDADES DESENVOLWDAS EM
qui goíizou -O TRABALHO DE oxpacrrúç?o E «sessoqÍú TÉCNICA eH pí«oouç?o ªINDUSTRIAL oí: ves'ruAmo í: oíicoí4ízoçAo DE
i>paeexoxxí:hros souoÁtiios PARA AS cosnma?y, E A rühspeqÊxcio DE 'recxoíoí;íx oo PROCESSO DE ixcuíixç?o € ASSESSORIA
TÍLNlCA";lARA'A EQUIPEDA"PREFE;RA"DE IBI;RÃ'Ü'

26/02/2(119 APROVA(,?0 CONSELHO DEPTO S[DNEI PEREIRA DO NASCIMENTO

0 PRESENTE PROJETO ATENDEU AS OBIET?VOS PREVISTOS

21/03/2019 APROVA(,?0 COM. E)'T. CENTRO SINIVAL OSOR[O PrTAGUAfü

zgloalzoig opeovúç?o CONSELHO CENTRO TANIA LOBO MuNIZ

APROVADO EM REUNIÃO ORDlNÁfüA DO CONSELHO DE CENTRO EM 29/03/2019.

Ol/04/2019 Uníversidade Estadual de Londrina
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liCoordenador(a): Sínival Osorio Pitaguari
Número do Projeto/Programa: 1725 - Incubadora Tecnológíca de Empreendimentos Solídários

Campus Uníversllárlo: Rôdovía CellO csrí:!a Cíd (pR 445)I km 380 - FOíie (43) 33n-i000 PABX - Fax 3]2M440 - CãiXã POllãl 6.001 - CEP 86051-gg0 - Inleríiel i
tíospital Uníversílárlü/Centro de Ciências da Suúde: AV. ROberk KOCh! 60 - Vílii Operária - VOnc (43) 3381-2ooO PABX - Fíu 3337-4041 e 3331-'í495 - Cíil!ii Posííil 791- CEP 86038Á40

LôNDRlNA - PARANÁ - BRASIL

Fomí. CíSdigo 11.764 - %mali:i A4 (210x297mm)

RELATÓRIO ANUAL DE PROJETO E PROGRAMA DE EXTENSÃO

( )-PROJETO
. Resolução CEPE no. 274/2005

(X )- PROGRAMA DE EXTENSÃO (UEL E
ORGAOS EXTERNOS)

. Resolução CEPE - 180/2002 (UEL) e Órgãos Externos

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NO PERÍODO INFORMADO

A Incubadora Tecnológica de Empreendimentos Solidários - INTES/UEL realizou algumas
atividades diretamente pelo programa e pelos seus projetos vinculados.

Listamos abaixo as atividades desenvolvidas no período deste relatório anual (Ol/09/2016
à 31/08/2017):

1) Diretamente pelo Programa Incubadora Tecnológíca de Empreendímentos Solidários -
INTES, cadastro 01725

Os cursos de capacitação descritos abaixo foram executados diretamente pelo Programa
INTES no período realizado devido à ausência de um projeto específico. A partir do segundo
semestre de 2017 passaram a ser realizados pelo projeto cadastro 02178, "Formação em Economia
Solidáría Para Trabalhadores, Agentes Públicos, Apoiadores e Consumidores":
a) Curso de capacitação de 16 horas, para novos grupos de empreendedores de economia solidária

incubados pelo Centro Público de Economia Solidária, da Secretaria Municipal de Assistência
Social da Prefeitura de Londrina.

b) Curso de capacitação de 16 horas, para associados à Cooperativa de Catadores de Materiais
Recicláveis e Resíduos Solidos da Regiao Metropolitana de Londrina - COOPER REGIAO

Ambos os cursos contaram com uma apresentação/sensibilização inicial e um conteúdo
distribuído em 5 oficinas: a) Economia Dominante e Economia Solidária; b) A Economia Solidária no
Brasil e na Região; c) Trabalho em grupo e Autogestão; d) Formalização: Cooperativa, Associação e
Microempreendedor Individual; e) Consumo Consciente e Solidário.

2) Projeto Assessoría e Apoío Para a Criação da Incubadora de Cooperativas de Costureiras
de Ibíporã - PR, cadastro 01990

Neste período o projeto foi encerrado.
A equípe do projeto assessorou a Assembleia Constituinte que discutiu e aprovou o

Estatuto Social da PROSPERATIVA - Cooperativa de Trabalho de Costureiras de Ibiporã. Na
ocasíão também foram eleitas as costureíras que fazem parte do Conselho Administrativo e do
Conselho Fiscal. Esse trabalho foi precedido de um minicurso de apresentação sobre os direitos e
deveres estatutários de todas as cooperadas e, em particular, daqueles que assumem as funções do
C.A. e C.F..

Após a análise da legislação em vigor e apresentação das alternativas pela equipe
INTES/UEL, as costureiras concluíram que o modelo de empresa que melhor atende aos anseios
delas é o previsto na Lei nº. 12.690, de 19 de julho de 2012, que estabeleceu as normas para a
organização e funcionamento das "Cooperativas de Trabalho". Essas cooperativas devem ser
formadas por no mínimo sete trabalhadores(as), e podem atuar na produção de bens ou na
prestação de serviços, desde que se garanta a autonomia da cooperativa em relação a terceiros
(outras empresas, órgãos públicos, etc.) com os quais ela possa firmar contratos. A cooperativa de
trabalho também deve seguir o princípío de autogestão, que pressupõe a tomada de decisões de
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. Estabelecer a relação entre os Objetivos propostos e as atividades realizadas e não realizadas no período programado.

Campus UnlsrerS!kárlOi ROdovih CellO GUrc!& Cid (IIR 445), km 380 - F(l!Il! (43) 33n-4000 PABX - Fax 332g-4440 - Câí!m POSíí! 6.ôOl - CEI) 86(}51-990 - Internek hk!p:IlWww.uel.br

Hosplíal UnIvers!kárlolCenkro de Clêncías da SnÚde: Av. IRoberí Koch. 6(l - Víla Operárla - Füne (43} 3381-2000 PABX - Fiix 3337-4041 e 3331-1495 - Cslxa Poskal 791- CEP 86038-4411

LONDRINA - PARANÁ - BRASIL

Form Cíxligo l 1.164 - Fonnato A4 (210x297i'nm)

interesse da cooperativa e dos seus sócios de modo democrático e coletivo, conforme regras
estabelecidas em Assembleia Geral.

A comercialização de peças de roupa produzidas durante o treinamento das costureiras
ocorreu por meio de feiras, está sendo usada para gerar renda para cobrir os custos de legalização
da cooperativa. Quando necessário, provisoriamente, utilizou-se a emissão de nota fiscal das
costureiras que possuem registro de MEI (microempreendedor individual).

Faltava o processo de registro na Junta Comercial, no Cadastro Nacional de Pessoas
Jurídicas, e nos demais órgãos necessários.

Mas, em janeiro de 2017, se encerrou o projeto financiado pelo Programa Universidade
Sem Fronteiras. Ao mesmo tempo, houve troca de prefeito e equipe de governo na Prefeitura de
Ibiporã, e a nova administração resofüeu a parte deles do projeto, sem a qual a continuidade do
projeto pela UEL tornou-se inviável.

Esse trabalho foi desenvolvido sobretudo, pelos estudantes de direito, economia e
contabilidade, sob orientação da professora Simone Vinhas do Departamento de Direito Privado e do
coordenador do projeto, Sinival Osorio Pitaguari.

3) Projeto Assessoria aos Agricultores Familiares da Cooperativa COAFAS na Implantação da
Agroecologia e Comercialização de Produtos Alimentícios Com Escolas e Universidades
Públicas, cadastro 01934

Neste projeto foram realizadas as atividades listadas abaixo:
a) Assessoria à gestão organizacional da COAFAS com: utilização de diagnósticos; organização e

arquivamento de documentos; entrevistas com diretores e gerente da COAFAS, engenheiro
agrônomo da Prefeitura Municipal e engenheiro agrônomo da EMATER Paraná que foram os
principais envolvidos desde a fundação da cooperativa e ainda prestam serviços à cooperativa.

b) Capacitação em agricultura orgânica e disseminaçâo da agroecologia entre associados da
COAFAS.

c) Assessoria às atividades de planejamento da produção e de comercialização, para atendimento
de contratos junto ao Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), ao Programa Nacional de
Alimentação Escolar (PNAE), e com o mercado privado.

4) Formação em Economia Solidária Para Trabalhadores, Agentes Públícos, Apoiadores e
Consumidores, cadastro 02178

Fase inicial do projeto.
Foi dado início a elaboração de materiais didáticos (apostila e slides) para apresentação de

cursos, palestras e oficinais de economia solidária.

RESULTADOS OBTIDOS (se necessário utilizar folhas anexas)
Discrimina-se abaixo os resultados obtidos, separando-os nos dois projetos realizados por

este programa, no período.

Projeto Cooperatíva de Costureíras de Ibipoíã
0 principal diferencial deste projeto foi o apoio dado pela Prefeitura de Ibiporã, que está

forneceu toda a infraestrutura física (barracâo, eletricidade, água, máquinas industriais, computador
para o trabalho administrativo, lote inicial de material de consumo, etc.) necessaria para a execuçao
dos trabalhos da cooperativa, durante seu período de incubação. A região, formada pelas cidades de
Ibiporã, Londrina Cambé, Rolândia, Alvorada do Sul e Bela Vista do Paraíso, possui cerca de 630
indústrias do setor de confecção, o que ocasiona uma rotatividade de profissionais entre as
indústrias e, devido aos fatores econômicos vigentes, um contingente de profissionais
desempregados, tornando a proposta da Cooperativa viável e necessária.

A equipe INTES/UEL, patrocinada pelo Programa USF, realizou o trabalho de capacitação
e assessoria tecnica em produção industrial de vestuario e organizaçao de empreendimentos
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solidários para as costureiras, e a transferência de tecnologia do processo de incubação
assessoría técnica para a equípe da Prefeitura de Ibiporã.

Poucas vezes se vê esse nível de integraçâo do poder público munícipal com o poder
público estadual (por meio da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Ensino Superior - via Programa
USF e Uníversidade Estadual de Londrina) trabalhando em união diretamente com o público alvo.

O projeto conseguiu disseminar, a partir de oficinas e cursos, a economia solidária como
modo de produção econô-mico-social mais justo. É ainda uma alternativa de trabalho e renda que
tem ímportância ainda maior neste momento de grave crise econômica e elevado mvel de
desemprego em todo o país.

Mas sem dúvida o principal êxito do projeto foi o aprendizado proporcionado a todos os
estudantes de graduação que participaram do projeto. Além da oportunidade de aplicar os
conhecimentos obtidos nas disciplinas dos respectivos cursos, foram forçados a superar os
obstáculos proporcionados pela inadequação de muitos métodos de produção e gestão tradicionais,
que não se aplicavam aos empreendimentos solidários. Por isso, apesaí de ser um projeto de
extensão o tempo todo houve a necessidade de realização da pesquisa(ação).

e

Projeto COAFAS
0 projeto motivou os diretores da COAFAS a adotarem políticas de incentivo a

agroecologia, e os cooperados para conversão de sistemas de produção convencional em sitemas
agroecológiocos. Apontou o interesse de 22 agricultores que receberam treinamento específico para
adoção de sistemas agroecológicos nas suas propriedades.

Realizou a atualização cadastral dos cooperados e levantamento de conhecimentos e
práticas agroecológicas, que permitirá a administração da COAFAS ampliar as informações sobre os
cooperados e planejar ações ligadas ao incremento da agroecologia entre os cooperados.

Implantou uma propriedade de referência em agroecologia e cultivo de morango orgânico
em sístema Venturi de fertirrigação. Esta prorpiedade, sendo referência em agroecologia, receberá a
visita de outros agricultores que conhecerão o manejo da produção agrícola em sistemas
agroecok5gicos e uso de novas tecnologias.

Com as trocas de experiências entre os agricultores, docentes e discentes na excursão ao
município de Marilândia do Sul, em propriedade com cultivo orgânico, os envolvidos puderam
conhecer as práticas agroecológicas utilizadas na propriedade e debaterem sobre o manejo da
produção de alimentos orgânicos.

A incrementação da oferta de produtos orgânicos para mercados institucionais, permitirá
aos agricultores venderem seus produtos por preços superiores aos produtos convencionais, com
consequente aumento de renda e ampliação de emprego nas unidades produtivas familiares.

A amplíação da capacidade de gestão organizacional e do escopo de ação da COAFAS em
mercados institucionais e produção agroecológioca, com maior participação e envolvimento dos
cooperados em projetos e serviços prestados pela cooperativa.

A capacitação de agricultores em sitemas agroecológios para promoverem a recuperação
da fertilidade e conservação dos solos e água, ampliação da produção de a!imentos mais saudáveis,
comercialização em novos mercados, ampliaçâo de renda e emprego, refletindo no uso sustentável
da biodiversidade, na preservação da cultura e construção de novos saberes, que se articulam com
a Agroecologia.

A promoção do desenvolvimento local com o fortalecimento da agricultura familiar e do
cooperativismo na região de Londrina, proporcionado pela parceria entre Governo do Estado/SETI,
UEL e COAFAS, a partir da ação extensionista realizada pela equipe do projeto.

Cursos de capacitaçâo em "Economia Solidária"
Os cursos tiveram o objetivo de divulgar a Economia Solidária para novos grupos

trabalhadores de empreendimentos solidários, vinculados ao Centro Público de Economia Solidária
da Prefeitura de Londrina, e para novos cooperados da Cooperativa de Catadores de Materiais
Recicláveis e Resíduos Sólidos da Região Metropolitana de Londrina - COOPER REGIÃO.

O objetivo deste curso de capacitação replicados para esses dois grupos de trabalhadores,
teve como objetivo principal esclarecer as diferenças entre os princípios e práticas que devem ser
empregados?em empreendimentos de economia.solidária, em contrapartida àqueles que são
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. Realizações; Impacto da ação junto à população atendida; Resultados e Contribuições

(") Descrever os beneficÍfüios do Projeto/Programa de Extensão,-por exemplo: Professores de 1 º grau da Rede Pública
Estadual; (") Local (exemplo): Colégio Estadual Professor Vicente Rijo; ("") Cídade/Estado: Londrina/PR.

. Participação de estudantes (bolsistas e não bolsistas) e os reflexos da ação no processo de formação do estudante.
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observados em empresas capitalistas.
Sem conhecer e colocar em prática os princípios da economia solidária (cooperação,

autogestão, solidariedade, compromisso social e ambiental, etc.) é completamente inviável a
organização e manutenção de tais empreendimentos, mesmo com todo o apoio fornecido pelo
Centro Público. No caso dos novos cooperados da Cooper Região eles teriam muita dificuldade de
se adaptar às regras estatutárias para participação na cooperativa, o que poderia gerar conflitos que
Ievassem à sua desistência, quiçá até a sua exclusão involuntária da associação na cooperativa.

PÚBLICO ALVO ATENDIDO
QUANTIDADE CARACTERIZAÇÃO (" ) LOCAL(") CIDADE/ESTADO("")
20 Costureiras e servidoras (duas)

públicas municipais
Centro de Qualificação da
Mulher Secretaria do

Trabalho de Ibiporã

Ibiporã-PR "

20 Diretores da COAFAS -

Cooperativa da Agricultura
Familiar Solidária

Sede da COAFAS Londrina - PR

30 Famílias de agricultores
familiares

Propriedades rurais Londrina - PR

30 Novos cooperados da COPER
REGIAO

Centros lógicos regionais da
COPER REGIAO

Londrina - PR

PARTCIPAÇÃO DISCENTE
Os estudantes participam ativamente do programa e seus projetos. O trabalho junto ao

público alvo realizado, sobretudo, pelos estudantes, sob a orientação dos professores.
Todos os estudantes inscritos recebem no início da sua participação uma formação em

"economia solidária", que os capacita não apenas para atuar na INTES, como também os prepara
para trabalhar com esse tipo de empreendimento econômico na sua carreira profissional.

Embora o programa INTES e seus projetos sejam uma atividade acadêmica de extensão,
na prática os estudantes também participam de atividades de "ensino" e de "pesquisa". De ensino
porque, muitas vezes, antes de realizar o trabalho de extensão eles precisam aprender conteúdos
que ainda não tiverem até a série/bimestre na qual estão matriculados. Para isso contam com o
apoio de professores da INTES e/ou de professores dos seus respectivos cursos que não participam
do programa. De pesquisa porque frequentemente há a necessidade de encontrar soluções
concretas para problemas que são específicos dos empreendimentos de economia solídária, os
quais são um fenômeno relatívamente recente na história Brasil e do mundo. A literatura científica
que é produzida para os cursos de graduaçâo e pós-graduação é voltada para empreendimentos
capitalistas, por isso, é necessária a pesquisa para adaptação à realidade da economia solidária ou
a criação de algo totalmente novo. O programa INTES e seus projetos seguem uma metodologia
dialógica, na qual sua equipe ensina e aprende com o público alvo.

Os reflexos mais visíveis na formação dos estudantes são os seguintes: apreendem como
lidar problernas concretos que, em geral, são muito mais complexos dos que os modelos teóricos
ensinados nas salas de aulas e livros textos; desenvolvem a habilidade de trabalhar em equipe
multidisciplinar, fundamental para o exercício profissional da maioria dos estudantes que participam
do programa/projetos da INTES; como os estudantes têm que trabalhar diretamente com o público
alvo, habituam-se assim a dialogar com seus "clientes"; por fim, há um reformo moral e ético,
proporcionado pela experiência de trabalhar com uma equipe e com o público alvo, princípios
fundamentais dos empreendimentos solidários como a cooperação, a autogestão democrática, a
solidariedade, a responsabilidade social e ambiental, etc.
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Avaliar o desenvoÍvíffiento do P'rojeto/Progra:ma rSatisfatório, ªA;asado:-eªtc)-, consThe;ando osl;strumentos de Avaliação
utilizados

l
l
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Descrever as atividades e o período em que ocorrerão, a partir do primeiro mês da etapa de prorrogação.
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respectivas residências, como faccionistas. Portanto, o objetivo de formar a cooperativa de
costureiras não foi atingido, mas o objetivo de gerar trabalho e renda para mulheres em condições
de vulnerabilidade foi comtemplado.

Apesar dos contratempos o projeto da COAFAS obtive êxito completo no período
analisado.

Portanto, o resultado do programa no período analisado foi satisfatório.

PLANO DE TRABALHO/CRONOGRAMA PARA O PRÓXIMO ANO
(EXCLUSIVO PARA PROGRAMAS DE EXTENSÃO

ÀTIVIDÁDES 1º.

mes

: 2!
Mês

3º.

Mês

aº.

Mês

5º.

Mês

6o.

Mês

rº.

mes

8º.

mes

gº.

mes

1 oº.

mes

11º.

Mês

í ;>º.

Mês
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DIFCULDADES ENCONTRADAS (se necessário utilizar folhas anexas)
Operacionais/Administratívas:

Um problema que afetou os dois projetos do Programa USF/2014, foi que o orçamento
para a aquisiçâo de material de consumo e capital, só foi liberado em março de 2016 e, devido a
morosidade do processo de compras, não foi possível obter bens importantes para a execução dos
projetos durante o período de validade do convênio. Parte dos recursos tiveram que ser devolvidos à
SETI-PR.

Em relação ao projeto da cooperativa de costureiras de Ibiporã, a dificuldade operacional
foi a necessidade de reforma do espaço físico para a realização do projeto, que obrigou o
deslocamento dos equipamentos e das costureiras para outro local, não tão apropriado.

Especificamente no projeto com a COAFAS, as visitas às propriedades rurais foram
replanejadas e realizadas em um prazo mais longo, devido ao grande volume de chuvas no segundo
semestre de 2015 e início de 2016. O prazo de um ano para execução de projetos de extensão foi
curto.

A falta de continuidade do financiamento do projeto pelo Programa USF, dado que o
processo de incubação de um empreendimento como este dura em média três anos.

Mas no caso da cooperativa de costureiras de Ibiporã, o motivo principal foi a troca de
comando na Prefeitura, pois em 2016 foi eleita uma chapa de oposição que, ao assumir a
administração municipal, resolveu suspender a execução de sua parte no projeto.

Acadêmicas:

Na literatura acadêmica tradicional (livros, textos, teses, etc.) não existem ferramentas
adequadas para gerenciar esta nova forma de empreendimentos, boa parte das técnicas utilizadas
por empresas convencionais não se aplicam aos empreendimentos em questão. Para contornar
essa dificuldade a INTES realiza as seguintes atividades: a) Pesquisa na literatura científica para
identificação dos modelos de gestão que mais se aproximam da Economia Solidária; b) a partir de
prévio diagnóstico de cada empreendimento incubado pela INTES, bem como os já existentes e que
necessitam de assessoria, realiza o desenvolvimento e adaptação das ferramentas de gestão
selecionadas à realidade de cada EES.

Outra dificuldade acadêmica é a rotatividade da equipe de estudantes. É comum que
estudantes troquem a participação no meio do projeto, por um estágio remunerado na sua área de
formação. As bolsas (exceto as do Programa USF) de iniciação científica ou de iniciação
extensionista não são atrativas. A substituição exige retrabalho na preparação de membros da
equipe de estudantes.

AVALIAÇÃO
Os projetos "Assessoria e Apoio Para a Criação da Incubadora de Cooperativas de

Costureiras de Ibiporã - PR" e "Assessoria aos Agricultores Familiares da Cooperativa COAFAS na
Implantaçâo da Agroecologia e Comercialização de Produtos Alimentícios Com Escolas e
Universidades Públicas", sofreram atrasos parciais no plano de trabalho provocados pela demora em
quase 1 ano para a liberação dos recursos do Programa USF e ainda mais seis meses para liberar o
orçamento para aquisição de bens e serviços.

No projeto com a COAFAS também teve atrasos provocados pela chuva.
0 projeto da cooperativa de costureiras também sofreu alguns atrasados provocados por

questões de ordem burocrática, porque este espaço físico chamado de Centro do Trabalho da
Mulher (CTM) ainda pertence oficialmente à União (espólio do Instituto Brasileiro do Café - IBC), e
necessita da transmissão da propriedade para o Município de Ibiporã. Provisoriamente foi utilizado o
espaço físico e máquinas do Centro de Qualificação da Mulher, e lá foi realizado, sobretudo, o
trabalho de capacitação das costureiras. Ao mesmo tempo a Prefeitura de Ibiporã adquiriu parte dos
bens de consumo e serviços para o primeiro ano de trabalho do projeto que, a princípio, deveriam ter
sido adquiridos com recursos do Programa USF. Porém, nas eleições de 2016 venceu uma chapa de
oposiçâo, que resolveu suspender o projeto quando tomou posse na administração municipal em
2017. A partir daí as costureiras capacitadas pelo projeto passaram a trabalhar sozinhas em suas
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Artígo completo em revista cíentífica:

BETTIOL LANZA, L.M.; MACCAGNAN, L. A.; GARCIA, M. R.. Economia Solidária e a Proteção Social na
Contemporaneidade. Mundo do Trabalho Contemporâneo, v. 2, p. 50-75, 2017.

OL?VEIRA, J. B.; TAKANO, J.; LUZIO-DOS-SANTOS, Luís Miguel; DUTRA, 1. s.. Princípios de Economia
Solidária em Cooperativas de Catadores de Resíduos Sólidos de Maringá-PR: Avanços, desafios e
limitações. Perspectívas Contemporâneas, v. 11 , p. 79-96, 2016.

Apresentação de trabalhos completos em congressos, encontros, semináríos, etc.:

GARCIA, M. R.; MACCAGNAN, L. A.; BETTIOL LANZA, Líria Maria. Trabalho e Imigração. In: Il
Congresso Internacíonal de Política Social e Serviço Socíal: Desafios Contemporâneos; e o lll
Seminário Nacional de Território e Gestão de Políticas Sociais; e o II Congresso de Direito à Cidade
e Justiça Ambiental, 2017. Londrina: EDUEL, 2017. v. 1. p. 1-12.

Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação:

FATEL, Allan Santos. Desafios e Oportunidades da Casa da Economía Solídária Café e Arte em
Londrína /PR. 2017. 48 fls. Trabalho de Conclusão de Curso (Economia) - Universidade Estadual de
Londrina, Londrina, 2017. OBS: TCC orientado pelo Prof. Sinival Osorio Pitaguari

( " ) Fornecer a Referência Completa da disseminação (modelo Currículo Lattes) ocorrida durante o desenvolvimento do
projeto/programa, classífícando-a de acordo com a Tabela de Produção e Pontuação do PROINEX (dispomvel no
endereço www.uel.br/proex, MENU - Bolsas de Iniciação Extensionista).
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?? PROEX - Píió-Ríiíonia dt Emíís?o, CUITURA E Socicdúfü:

PROJETO DE EXTENSÃO

Nº Ordem: C)1725 - INCUBADORA TECNOLÓGICA DE EMPREENDIMENTOS SOLIDÁRIOS - INTES

Coordenador: 1908623 - SINIVAL OSORIO P?TAGUARI E Mail: sinival@uel.br

Depto Coord.: CESA-ECO - DEPARTAMENTO DE ECONOMIA Ramal:

Tipo Cadastro: PROGRAMA DE EXTENSÂO UEL - RESOLUÇÂO CEPE 1 80/2002

Situação Projeto: EM EXECUÇÃOProtocolo: /2013

Início: 05/09/2013 Previsão Inicial: 0 meses Término Preyísto:

Área Temática

08- Trabalho

Área do SEURS Linha Extensão

Emprego e renda

Área do CNPQ

Situação do Projeto
Início Fim

14/Ol/2013 05/02/2013

06/02/2013 04/09/2013

05/09/2013

Situação
EM CADASTRO

EM TRAMITAÇÃO
EM EXECUÇÂO

Motivo

Prorrogação

Processo Ano Data Solícitação Tempo Aprovado

Parcerias: MEC/SESU/PROEXT - CONVÊNIO N. 782431/2013.

, MTE/SENAES, FUNDAÇÂO ARAUCÁRIA/SETI, PROGRAMA MUN?CIPAL DE ECONOMIA SOLIDÁRIA DE
LONDRINA, PEIEX, CÁRITAS ARQUIDIOCESANA DE LONDRINA, CENTRO SOCIAL MARISTA IRMÂO
ACACIO, ORIGEM INSTITUTO INTERNACIONAL DE coíxuxicqçAo E CULTURA, IAPAR, EMATER,
SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO, EMPREGO E ECONOMIA SOLIDÁRIA, A.YOSHl ENGENHARIA
OUTROS.

Órgão Aprov.:UEL Data Aprov.:

Resumo: O PROGRAMA DE EXTENSÂO UN?VERSITÁR?A "INCUBADORA TECNOLóGlCA DE EMPREENDIMENTOS
SOLIDÁR?OS - INTES" TEM COMO OBJETIVO PRINC?PAL APOIAR O DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA
SOLIDÁR?A NA REGIÂO DE LONDRINA - PR, OU SEJA, NA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA UNIVERS?DADE
ESTADUAL DE LONDRINA - UEL. A INTES ATUA NA INCUBAÇÃO DIRETA DE EMPREENDIMENTOS DE
ECONOMIA SOLIDÁRIA - EES, E NA ASSESSORIA E CAPACITÁÇÃO A OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS E
PRIVADAS QUE TAMBÉM DESENVOLVEM O TRABALHO DE INCUBAÇÃO E/OU APOIO AOS EES. O
PÚBLICO ALVO ATENDIDO É FORMADO PRINCIPALMENTE POR PESSOAS EM SITUAÇÃO DE
VULNERABILIDADE SOCIAL E EXCLUÍDA DO MERCADO FORMAL DO TRABALHO, OS QUAIS RÊCEBEM
DA INTES A CAPACITAÇÂO TÉCNICA E APOIO NECESSÁRIO PARA A FORMAÇÃO DE COOPERATIVAS,
ASSOCIAÇÕES E OUTRAS FORMAS DE TRABALHO COLETIVO, SEMPRE DENTRO DOS PRINCÍPIOS QUE
NORTEIAM A ECONOMIA SOL?DÁRIA COMO. PROPRIEDADE COLETIVA DOS MEIOS DE PRODUÇÂO,
COOPERAÇÃC), AUTOGESTÃO DEMOCRÁTICA E PARTICIPATIVA, SOL?DARIEDADE, PREÇO JUSTO E
PRESERVAÇÃO AMBIENTAL. O PROGRAMA TAMBÉM FORNECE CAPACITAÇÂO E ASSESSORIA A
AGENTES PÚBLICOS E DE ENTIDADES PRIVADAS QUE DESENVOLVAM TRABALHO DE APOIO À
ECONOMIA SOLIDÁRIA. O PROGRAMA É MULT?DISC?PLINAR E CONTA COM A PARTIC?PAÇÂO DE
ESTUDANTES, PROFESSORES E TÉCNICOS DE DIVERSAS ÁREAS DO CONHECIMENTO-COMO:


